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Resumo 

Este artigo parte da apresentação das explorações iniciais a respeito da utilização da 
internet como fonte de dados no jornalismo, com o propósito de levantar um panorama 
que leve à compreensão do cenário atual da produção digital de notícias. O centro 
abordado trata dos desafios encontrados na atuação do jornalista neste cenário, 
descrevendo casos atuais de fracassos e sucessos nesta empreitada onde a função 
jornalística apresenta contornos que redefinem não só a sua prática como também as 
características dos profissionais envolvidos no processo.  
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Introdução 

O surgimento de softwares responsáveis pela armazenagem e organização de 

dados é contemporâneo ao surgimento da computação pessoal, mas seu uso aplicado ao 

jornalismo só teve adoção de fato a partir dos anos 1990, quando os jornalistas passaram 

a utilizá-los para checagem de dados, principalmente acessando bases de dados públicas 

e de empresas especializadas em comercializar este serviço (GARRISON, 1998, p. 21). 

É nesse contexto que surge o termo “Computer-Assited Reporting” ou CAR, para 

definir uma modalidade de produção de notícias onde o computador é utilizado como 

ferramenta para obtenção e análise de dados (PAUL, 1999, p. 109). 

A utilização do CAR provocou transformações na forma como a informação era 

adquirida e tratada principalmente pela automação no cruzamento de dados que os 

softwares disponíveis eram capazes de produzir, gerando dados diferenciados a partir de 

conjuntos de informações cujas habilidades humanas não eram capazes de escrutinar 

por conta de seu volume.  

                                                
1Trabalho apresentado no GP Conteúdos Digitais e Convergências Tecnológicas, X Encontro dos Grupos de 
Pesquisas em Comunicação, evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação 
2Doutoranda em Comunicação e Linguagens da Universidade Tuiuti do Paraná, com área de concentração em 
Processos Comunicacionais e linha de pesquisa em Estratégias Midiáticas e Práticas Comunicacionais, com pesquisa 
em andamento sobre práticas de representação e identificação nas plataformas de redes sociais online. Mestre em 
Comunicação e Linguagens pela UTP - PR, da Linha de pesquisa de Comunicação e Tecnologia e Especialização em 
Marketing e Comunicação Integrada pela FGV. E-mail: lucka@onda.com.br 
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Mesmo considerando este novo tratamento da informação como algo decorrente 

da utilização de bases de dados pelos jornalistas na produção de notícias, e também 

considerando a sua importância como ponto chave no processo que culmina hoje no que 

chamamos de jornalismo digital ou jornalismo online, é preciso ressaltar que esta foi 

uma transformação de ordem técnica, conseqüência da automação de processos e das 

possibilidades de organização de informações advindas das inovações tecnológicas da 

época. 

O ponto evidenciado neste artigo está relacionado não aos fenômenos de ordem 

técnica da adoção da tecnologia nos processos jornalísticos, mas às transformações 

advindas da disponibilidade e da circulação dos dados que serão utilizados como fontes 

para o desenvolvimento de notícias.  

Quando enquadra a tecnologia como apêndice do processo, que serve para 
aperfeiçoar as ações dos jornalistas sem implodir os fundamentos então 
consagrados pela prática, em vez de contribuir para mudar a essência da 
profissão, o jornalismo de precisão, como mais tarde, a reportagem assistida por 
computador, passa ao largo das implicações que a tecnologia poderia 
representar para o exercício do jornalismo. (MACHADO, s/d, p. 2) 

Assim, os fenômenos apresentados aqui estão diretamente relacionados à 

transposição das informações armazenadas em bases de dados - sejam elas físicas ou 

digitalizadas, públicas ou privadas, anônimas ou autorais - para a internet, passando a 

figurar numa plataforma de circulação onde o acesso à esses dados passa a depender 

cada vez mais de habilidades e critérios específicos relacionados às especificidades da 

rede. 

Como forma de jornalismo mais recente, o jornalismo digital feito no âmbito da 
internet e que pressupõe a coleta, produção, publicação e disseminação de 
conteúdos através da web e também de outros dispositivos como celulares, 
PDAs, etc – é a modalidade na qual as novas tecnologias já não são 
consideradas apenas como ferramentas, mas, sim, como constitutivas dessa 
prática jornalística. O computador, portanto, é elemento intrínseco. 
(BARBOSA, 2007, pp. 127-128) 

É com base nesta definição de jornalismo digital, onde o foco não mais está na 

internet como suporte, e sim na produção jornalística feita a partir da WEB, que a 

prática do jornalismo enfrenta desafios no trato da informação.  
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Prática do jornalismo online e o perfil do jornalista 

A partir desta perspectiva, não faz sentido para esta análise considerar o suporte 

que carregará o resultado do trabalho de jornalismo digital, pois vemos cada vez mais 

indícios das práticas de coleta e tratamento de informação tendo a internet como fonte 

nos mais diversos suportes e formatos midiáticos, englobando tanto os meios online 

quanto offline e incluindo jornais, revistas e programas televisivos de todos os gêneros. 

É este o ponto resultante do processo de convergência aplicado ao jornalismo. 

Para o jornalismo, a convergência significa integração entre meios distintos, 
produção de conteúdos combinando multi-plataformas para publicação e 
distribuição, convergência estrutural com a reorganização das redações e a 
introdução de novas funções para os jornalistas, uso associado de tecnologias da 
informação, softwares, sistemas inteligentes, audiência ativa, exploração do 
potencial interativo, hipertextual e multimídia da internet, e também a 
construção de narrativas jornalísticas em conformidade com tais recursos. 
(BARBOSA 2008, 2) 

Tomando a internet como base de dados para o trabalho do jornalista, o interesse 

está no que é feito com a informação obtida através da rede, em como ela é tratada e 

acondicionada, transformando-se em conteúdo jornalístico, seja ele apresentado na 

própria rede ou fora dela. 

Com a caracterização do próprio ciberespaço como fonte para o trabalho dos 
jornalistas, pretendemos reorientar o foco da discussão, defendendo a hipótese 
de que o futuro dos projetos jornalísticos empreendidos no suporte digital, até o 
momento muito atrelados aos modelos dos meios clássicos, depende da adoção 
de técnicas de pesquisa e apuração adequadas ao jornalismo praticado nas redes 
telemáticas. (MACHADO, s/d, p. 1) 

A partir desta abordagem, aponta-se inicialmente dois pontos a serem 

considerados de interesse no que tange a problemática relacionada à prática do 

jornalismo digital, sendo primeiro: as transformações e adequações das qualidades e do 

perfil do profissional do jornalismo na operação desta forma de produção de conteúdo 

jornalístico; e segundo: as dificuldades de tratamento relacionadas à credibilidade e 

validade das informações por ele obtidas. 

O hoax e sua implicação no Jornalismo Digital 

As traduções do termo hoax apontam para a direção de embuste, armadilha, e 

são definidas por Souza como “peças de ficção virtuais” (SOUZA, 2003, p. 62), capazes 

de se propagar na internet através de diversos mecanismos. Os hoaxes são comumente 

incluídos entre as diversas tipologias de vírus sociais, distribuídos por meio de práticas 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de setembro de 2010 

 

 4

de spam proliferadas na internet, colocando-o ao lado de lendas urbanas e correntes 

(HERMAN, s/d). Também aparecem classificações de acordo com a tipologia do 

conteúdo de tais “vírus sociais” (HERMAN, s/d), dentre eles os falsos alertas de vírus, 

boatos e lendas, grandes promoções de empresas, pedidos de ajuda pessoal, e correntes 

(SOUZA, 2003). 

Existem até mesmo sites especializados em recolher e classificar os pretensos 

hoaxes de acordo com seu grau de veracidade, como é o caso do site “Quatro Cantos”3, 

que possui uma extensa lista do que eles chamam de “pulhas virtuais”, acompanhadas 

de uma parte descritiva e outra de análise onde tentam desvendar os detalhes de cada 

mensagem e provar ou não sua falta de autenticidade.  

Também os motivos pelos quais acontece a criação e disseminação de hoaxes na 

internet é debatida, apontando para intencionalidade maldosa na maioria dos casos, seja 

ela relacionada a dificultar o fluxo da rede ou possibilitar a ação de hackers. 

A proliferação dos vírus sociais é atribuída ao seu caráter apelativo, que faz com 

que os usuários se sintam compelidos a redistribuir a mensagem contida nelas, 

acreditando estarem contribuindo de alguma forma para o bem comum.  

Neste artigo, não se pretende discutir o hoax a partir de sua transmissão feita 

pelos usuários comuns da internet. Pretende-se apontar e discutir as práticas jornalísticas 

de levantamento e tratamento de dados, a partir das quais o hoax encontra a 

possibilidade de circular dentro e fora da internet pelas mãos dos grandes meios de 

circulação de notícias, incluindo portais, jornais e revistas impressos e também a 

televisão.  

Portanto, adota-se aqui o hoax a partir de sua característica principal, que é a de 

não tratar de um fato verídico, de ser algo inicialmente baseado na criatividade de quem 

produz e não em fatos, embora muitos deles contem com a inclusão de fatos 

comprováveis em sua narrativa, como forma de aumentar a sua credibilidade.  

Também não se pretende discutir questões valoráveis do ponto de vista ético a 

respeito da criação dos hoaxes, que são aqui encarados como uma forma dentre tantas 

outras de piadas, que apenas apresenta a diferenciação de suporte.  

Existem diversos casos de coberturas jornalísticas derivadas dos hoaxes, e 

podemos dividi-las em duas categorias: as coberturas pautadas da divulgação do 

conteúdo do hoax, e as coberturas pautadas na investigação dos mesmos. Em alguns 

                                                
3 http://www.quatrocantos.com/lendas/index.htm 
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casos, uma cobertura que começa com a divulgação, se desdobra em investigação a 

partir da comprovação da falsidade do conteúdo original.  

Um dos principais casos de hoax que percorreu este caminho e que conseguiu 

destaque mundial foi o chamado “caso do menino no balão” ou “balloon boy”, 

desvendado posteriormente como golpe publicitário desenvolvido pelo pai do garoto 

como parte de uma estratégia de divulgação com o intuito conseguir publicidade e 

conseqüentemente participar de um reality show. Ao acompanhar o fluxo de notícias 

produzido a respeito do assunto, parte-se da cobertura de uma perseguição policial ao 

balão realizada a partir do pedido de socorro do pai feito pelo telefone de emergência, 

para chegar em matérias investigativas realizadas por canais de televisão abertas do 

mundo todo, incluindo nisso o Brasil, que tentavam desvendar os motivos particulares 

do pai para a realização do feito. Em meio disso, uma enxurrada de matérias pré e pós-

revelação do embuste.  

Pegadinha internacional brasileira 

O caso mais recente de disseminação de hoax por cobertura jornalística é o que 

vem sendo chamado de “Cala boca Galvão”. Este caso nos dá parâmetro para detectar e 

analisar as diversas possibilidades de disseminação da informação em tempos de 

convergência, onde os caminhos por ela percorridos ultrapassam suportes e abandonam 

suas características convencionais. 

A frase “Cala boca Galvão” já circulava nos estádios e no meio futebolístico há 

tempos, aparecendo como piada também em outros suportes, como aponta Rosana 

Hermann em seu post sobre o assunto no Blog “Querido Leitor”4 do portal R7. A partir 

do inicio da copa do mundo deste ano de 2010, o antigo grito de guerra invadiu 

novamente os estádios5 e o Twitter
6, e conseqüentemente entrou nos trending 

topics
7mundiais, chamando a atenção dos usuários de outros países e idiomas a respeito 

do assunto.  

A parte internacional da piada começou a partir das explicações a respeito do 

que seria a frase postada no Twitter por tantos brasileiros. Como a piada explicada não 

                                                
4 http://noticias.r7.com/blogs/querido-leitor/2010/06/19/a-pegadinha-internacional-do-cala-boca-galvao/ 
5 Nesse vídeo é apresentado o que poderia ser o início do caso, onde torcedores estariam no estádio, no 
jogo de estreia do Brasil na copa, portando uma faixa com a frase “cala boca Galvão” 
http://www.youtube.com/watch?v=BPhjYgf4wC8 
6 O Twitter é uma rede social baseada num sistema de microblogging, onde os usuários postam pequenas 
mensagens limitadas a 140 caracteres de forma a responder a pergunta “O que você está acontecendo?”.  
7 Também chamados de “TT”, os trending topics formam uma lista construída pelo Twitter em tempo real 
que reúne os assuntos mais falados nas postagens do sistema.  
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tinha nenhuma graça para os estrangeiros, outras respostas começaram a tomar corpo, 

dentre elas a de que o significado estaria relacionado ao lançamento de um novo hit da 

cantora Lady Gaga e a de um remédio homeopático que teria sido disseminada pelo 

escritor Paulo Coelho no próprio Twitter. 

A versão que tomou fôlego dentre as primeiras possibilidades de resposta aos 

estrangeiros foi a de que a frase seria uma campanha para salvar um pássaro brasileiro 

em extinção, que ganhou notoriedade pela produção de conteúdo relacionada ao 

assunto, feita pelos próprios usuários, composta de vídeos, cartazes e outros materiais 

com qualidade profissional capaz de garantir credibilidade à toda a campanha. A mais 

estruturada delas é o vídeo mais visto no youtube a respeito do assunto, feito em inglês, 

para estimular a doação dos estrangeiros para a campanha de salvação da ave8.  

A autoria do vídeo é atribuída a Fernando Pax9, responsável pela produção do 

vídeo, divulgado originalmente pelo usuário chamado no Twitter de “nerdskamikase”10. 

Juntos eles já trabalham em outras piadas do gênero, que ganham cada vez mais 

popularidade pela divulgação do seu trabalho anterior na internet. A produção de 

conteúdo a respeito do hoax feita pelos usuários da rede retroalimentou a campanha, e 

superdimensionou sua exposição no mundo todo. 

A partir deste ponto, a imprensa mundial foi também atingida, em parte por 

ingenuidade, mas em grande parte pela falta de trato no escrutínio das informações 

levantadas. A qualidade do material relacionado à falsa campanha influiu na 

credibilidade da mesma, fazendo com que veículos nacionais e internacionais passassem 

por cima de etapas importantíssima de verificação das fontes, e publicassem notas e 

notícias a respeito da falsa campanha.  

A partir da descoberta de que não se tratava de uma campanha real, o foco das 

notícias mudou, e passou a ser interesse de veículos cada vez mais importantes. Dentre 

eles estão notas em grandes jornais mundiais como o El Pais e o New York Times11 

A cobertura jornalísta da imprensa dos canais televisivos, jornais e revistas de 

todo o país não teve alternativa a não ser falar a respeito do que estava acontecendo, 

adicionando outra camada na piada, a partir dos comentários do próprio Galvão Bueno a 

                                                
8 http://www.youtube.com/watch?v=bdTadK9p14A 
9 http://twitter.com/NandoPax 
10 http://twitter.com/NerdsKamikaze 
11 http://www.nytimes.com/2010/06/16/nyregion/16about.html?_r=1 
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respeito do assunto12. A adesão da mídia ao assunto polêmico ficou evidenciada na capa 

da revista Veja (ver Figura 1) de 23 de junho de 2010, que tratava do hoax mundial. 

O hoax e a verificação de fontes 

O ponto chave neste contexto é a forma como o jornalista garimpa a informação 

e o que ele faz com o conteúdo que encontra. Exemplos opostos destes procedimentos 

podem ser discutidos através do desdobramento dos acontecimentos que precederam a 

adesão do próprio Galvão Bueno à falsa campanha e a conseqüente manifestação 

positiva da rede Globo frente à piada mundial.  

Em um post no Blog “Querido Leitor”13, Rosana Hermann explica e discute esta 

etapa anterior do hoax a partir do ponto de vista do processo de disseminação da 

informação, apontando as atividades da imprensa dos portais de internet em relação ao 

seu compromisso com a publicação instantânea de notícias sem checagem adequada de 

fontes.  

Através de screenshots
14, Rosana Hermann aponta o caminho percorrido pela 

informação falsa até chegar aos portais de notícias. A postagem trata da falsa notícia de 

que Galvão Bueno seria mencionado no próximo episódio da série animada de televisão 

americana “Os Simpsons” (ver Figura 2). 

O assunto começou a tomar forma a partir de uma brincadeira feita pelo blog 

Assuntos Criativos15, que publicou uma imagem no seu perfil do twitter
16, satirizando 

uma cena clássica da abertura de “Os Simpsons” (ver Figura 3 ). Como aponta Rosana 

Hermann, todos os indícios de que se tratavam de uma brincadeira estava na própria 

figura:  

Repare que a imagem tem a assinatura @acriativos e que na lousa, o texto "I 
will not tweet more Cala Boca Galvão" está errado, gramaticalmente falando. O 
correto seria "I will not tweet Cala Boca Galvão anymore" ou, talvez, "I will not 
tweet Cala Boca Galvão", sem o 'more'.  (Bem lembrado por @koenenkamp , a 
jornalista Barbara Gancia apontou esse erro ontem). A imagem é conhecida. O 
blog bartsblackboard.com coleciona essas frases e o gerador oferece a 
possibilidade do internauta gerar sua própria criação. (HERMANN, 2010) 

O primeiro passo para a disseminação desta etapa do hoax é comum em vários 

outros casos encontrados, quando alguém adiciona informações que podem ser 

                                                
12 http://www.youtube.com/watch?v=enGB_rXzves 
13 http://noticias.r7.com/blogs/querido-leitor/2010/06/22/cai-cai-jornalista/ 
14 Imagens captadas da diretamente do que está sendo exibido na tela do computador. 
15 http://assuntoscriativos.blogspot.com/ 
16 http://twitter.com/@acriativos 
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confundidas com a realidade à uma informação qualquer. Com base na imagem da lousa 

do Bart, foi feita uma nota falsa, com a assinatura fictícia de uma importante agência 

internaciona de notícias, cujo link remetia para o site da própria Assuntos Criativos, 

indicando novamente na própria nota fictícia que se tratava de uma brincadeira. A nota 

foi publicada no Blog “cala boca Galvão”(ver Figura 4), e a partir dele foi utilizada 

como fonte por diversos portais e veículos de comunicação sem checagem e tratamento 

da informação (ver Figura 5, Figura 6, Figura 7 e Figura 8). 

A atividade de produção de falsas notícias na internet com o objetivo de produzir 

uma piada é comum, existem até mesmo sites e blogs especializados nesse tipo de 

conteúdo, como o Jogando Praga17, cuja falsa notícia sobre um processo movido por 

Xuxa contra o Twitter
18 serviu de base para diversas publicações, algumas delas ainda 

disponiveis online
19, mesmo depois da descoberta do hoax

20.  

O papel do produtor de notícia e seu perfil 

Dentre todas as alterações apontadas ao profissional de jornalismo em 

decorrência da atividade digital de produção de notícias, podemos encontrar duas linhas 

chave. A primeira delas trata das competências profissioniais e das transformações na 

relação entre o jornalista e os leitores, que conforme apontado por Pavlik (2001) ocorre 

em decorrência da expansão do papel do jornalista como intérprete dos acontecimentos, 

passando a ser mais do que um contador dos fatos, figurando como um elo de ligação 

para com as comunidades. A segunda trata das competências técnicas, relacionadas às 

habilidades necessárias para que o jornalista trafegue entre as informações contidas no 

ciberespaço e faça bom uso delas. Nesta categoria figuram tanto as habilidades técnicas 

necessárias para lidar com a questão tecnológica proveniente do uso da internet, quanto 

às habilidades relacionadas ao escrutínio da informação dentro da rede. 

Ambas estariam relacionadas principalmente ao grau de envolvimento com a 

internet como plataforma, e com a profundidade das relações e atividades estabelecidas 

nela e através dela. É a característica de insider que garante ao jornalista as habilidades 

                                                
17 http://jogandopraga.blogspot.com/ 
18 http://jogandopraga.blogspot.com/2009/08/xuxa-entra-com-processo-contra-twitter.html 
19 http://jbonline.terra.com.br/pextra/2009/08/28/e280826289.asp 
http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u615125.shtml 
20 Para detalhes do caso “Xuxa processa o twitter” como um todo desde sua publicação até o 
desdobramento, conferir postagem sobre o assunto no blog “Salve a Rainha” no link: 
http://www.salvearainha.com/xuxa-processo-bloquear-twitter/ 
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necessárias para escrutinar aquilo que vê, e entender as práticas de uso e apropriação de 

cada plataforma online que pesquisa.  

Conclusões e apontamentos  

O post do Blog Querido Leitor e a forma como Rosana Hermann constrói sua 

narrativa podem ser apontados como um exemplo extremamente positivo de como tratar 

a informação garimpada na rede. Percebe-se claramente neste e em outros posts a 

preocupação em evidenciar o processo de garimpo da informação e todas as referências 

relacionadas, tanto ao processo em si como à notícia. Os mesmos procedimentos são 

adotados em outros posts21, apontando que esta é uma preocupação recorrente na forma 

como são publicadas as notícias no Blog Querido Leitor, sejam elas relacionadas aos 

assuntos da rede ou fora dela.  

Acredita-se que o posicionamento de Rosana Hermann, dentre outros produtores 

de notícias considerados como aptos a exercer este papel em tempos de convergência é 

fundamental para bons resultados em termos de conteúdo produzido.  

A qualidade do jornalismo feito a partir de informações obtidas na internet 

depende basicamente de dois fatores. O primeiro está relacionado ao comportamento do 

profissional de jornalismo frente àquilo que encontra, e o segundo deriva das 

habilidades necessárias para trafegar entre tudo o que encontra.  

Não é possível pular etapas de verificação de fontes com o intuito de 

proporcionar agilidade ao material publicado, sem incorrer na possibilidade de se 

deparar com material tratado de forma errônea, e conseqüentemente reproduzi-lo, 

encorpando a lista de referências a respeito do assunto.  

                                                
21 http://noticias.r7.com/blogs/querido-leitor/2010/06/19/a-pegadinha-internacional-do-cala-boca-galvao/ 
http://noticias.r7.com/blogs/querido-leitor/2010/01/13/crise-de-credito/ 
http://noticias.r7.com/blogs/querido-leitor/2010/01/06/caiu-na-rede-e-pato/ 
http://noticias.r7.com/blogs/querido-leitor/2010/01/13/paranoia-ii/ 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de setembro de 2010 

 

 10 

FIGURAS 

 
Figura 1 - Capa da veja de  23 de junho 

Fonte: Blog Querido Leitor 

 
Figura 2 - Screenshot da notícia publicada no Portal Terra em 22/06/10 

Fonte: Blog Querido Leitor 

 
Figura 3 - Imagem criada pelo Blog Assuntos Criativos 

Fonte: Blog Querido Leitor 
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Figura 4 - Screenshot da notícia falsa original 

Fonte: Blog Querido leitor 

 

 
Figura 5 - Screenshot da notícia do site  JB Online 

Fonte: Blog Querido leitor 
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Figura 6 - Screenshot da notícia no site A tarde Online 

Fonte: Blog querido leitor 

 

 
Figura 7 - Screenshot da notícia no site O dia Online 
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Fonte: Blog Querido Leitor 

 
Figura 8 - - Screenshot da notícia no site UOL 

Fonte: Blog Querido Leitor 
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